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APRESENTAÇÃO

Micologia é o estudo de microrganismos eucariontes que possuem parede celular 
rígida, membrana e organelas, apresentando aspectos leveduriformes e/ou filamentos 
morfológicamente. Trata-se, portanto, de uma área de estudo ampla que atrai diversos 
pesquisadores em diferentes campos científicos, tecnológicos e industriais.	

Sabemos que os fungos são microrganismos que possuem uma diversidade de 
características únicas que refletem em seu modo de vida, nas suas interações e na 
sua aplicabilidade. A grande maioria das espécies fúgicas ainda é um vasto campo de 
estudo para os micologistas, assim como suas características individuais e formas de 
desenvolvimento no ambiente ou no hospedeiro

O Brasil é uma referência em se tratando de estudos em micologia, principalmente 
na subárea que denominamos micologia médica, tanto pelos pesquisadores precursores 
quanto pela nova geração armada com as evoluções biotecnológicas e moleculares. O 
uso de estratégias biotecnológicas tem sido primordial na pesquisa com fungos. A vasta 
diversidade fúngica apresenta grande potencial, principalmente associada à estudos de 
aplicações biotecnológicas, como no campo ambiental, farmacêutico, industrial, agrícola, 
alimentício, genômico dentre outros.

É um privilégio organizar e compartilhar conhecimento na obra “Micologia: fungos 
e/ou seus metabólitos como objeto de estudo” publicada pela editora Atena, por se tratar 
de um material extremamente interessante e muito bem produzido por seus autores 
que evidencia essa área tão importante. Como pesquisador da área desejo que esse 
primeiro volume seja apenas o início e que desperte o interesse dos acadêmicos atraindo 
pesquisadores da micologia médica e áreas correlatas para publicação em novos volumes 
com esse foco.

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As lipases são enzimas hidrolíticas 
degradadoras de lipídios, e possuem diversas 
aplicações biotecnológicas industriais e 
ambientais que as tornam enzimas de grande 
interesse de estudo. Diversos organismos 
produzem lipases naturalmente para o 
funcionamento de seu metabolismo, porém, 
as lipases de origem microbiana apresentam 
um interesse maior em aplicações por serem 
consideradas mais estáveis e apresentarem 
maior especificidade a substratos. A partir 
disso, esse trabalho avaliou a capacidade 
de produção de lipase por cepas de fungos 

endofíticos. As cepas eram dos gêneros 
Alternaria, Penicillium, Fusarium, Diaporthe, 
Talaromyces. Todas as cepas cresceram, 
porém, apenas a de Talaromyces apresentou 
resultado positivo formando um alo opaco com 
IE (índice enzimático) de 1,86 evidenciando sua 
capacidade degradativa para a lipase.
PALAVRAS-CHAVE: Lipase; biotecnologia; 
fungos endofíticos

ABSTRACT: Lipases are lipid-degrading 
hydrolytic enzymes, and have several industrial 
and environmental biotechnological applications 
that make them enzymes of great study interest. 
Several organisms produce lipases naturally for 
the functioning of their metabolism, however, 
lipases of microbial origin are more interested in 
applications because they are considered more 
stable and have greater specificity to substrates. 
Based on that, this work evaluated the lipase 
production capacity by strains of endophytic 
fungi. The strains were of the genera Alternaria, 
Penicillium, Fusarium, Diaporthe, Talaromyces. 
All strains grew, however, only Talaromyces 
showed a positive result, forming an opaque alo 
with EI (enzymatic index) of 1.86, showing its 
degradative capacity for lipase.
KEYWORDS: Lipase;  biotechnology;  
endophytic fungi.
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INTRODUÇÃO 

As lipases são enzimas degradadoras de lipídios sua ação consiste em converter 
gorduras em ácidos graxos e esteróis. Sua utilização na indústria tem se tornado cada 
vez mais frequente devido à avanços nas pesquisas em biotecnologia permitindo a sua 
utilização principalmente na indústria alimentícia, de cosméticos, de detergentes, entre 
outras (CARVALHO et al., 2015; COLLA, et al., 2012; RIBEIRO et al., 2011). As lipases de 
origem microbiana apresentam um interesse maior em aplicações industriais por serem 
consideradas mais estáveis, além de apresentarem ampla especificidade a substratos 
(GRIEBELER et al., 2011; CONTESINI et al., 2010). Muitos micro-organismos são 
conhecidos como produtores de lipases extracelulares, incluindo os fungos filamentosos, 
sendo assim, o presente estudo objetivou avaliar a capacidade de produção de lipase por 
cepas de fungos endofíticos pertencentes aos gêneros Alternaria, Penicillium, Fusarium, 
Diaporthe e Talaromyces, todas estão em processo de depósito na Micoteca URM 
(University Recife Mycology) da UFPE.

METODOLOGIA

Foi preparado meio de cultura com 2g de Peptona, 1g de NaCl, 0.00012g de CaCl2, 
500µL de tween, 3g de Ágar e 200 ml de água destilada em Erlenmeyer de 500ml, 
esterilizados e vertidos em placas de Petri esterilizadas. Depositaram-se 20 µL de uma 
suspensão de esporos na concentração de 107 no centro de placas de Petri de 9 cm 
contendo meio de cultura. Após 7 dias a 30°C em BOD com lâmpada fluorescente, a 
atividade lipásica extracelular foi observada pela formação de um halo opaco em torno das 
colônias fúngicas, por degradação dos sais de lipídio, conforme Hankin e Anagnostakis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cepas de Alternaria sp., Penicillium sp., Fusarium sp. e Diaporthe sp. foram 
capazes de crescer no meio indutor de lipase, porém não foi observado a formação de 
halo de degradação. O resultado negativo para a formação de halo de degradação pode 
ser justificado pela limitação da técnica utilizada, não significando que essas cepas não 
são produtoras de lipase.



 
Micologia: Fungos e/ou seus Metabólitos como Objeto de Estudo Capítulo 17 158

Figura 1. Crescimento das cepas de Diaporthe (A 32), Penicillium (142), Alternaria (B116) e Fusarium 
(A34) respectivamente, sem formação de halo de degradação.

Dos fungos testados com a metodologia citada apenas a cepa de Talaromyces 
apresentou atividade da lipase. Após medição do halo de degradação e da colônia, 
foi utilizando a equação para calcular o índice enzimático e a cepa teve IE de 1,86 no 
resultado final mostrando que houve degradação do meio, por parte do fungo. Lealem e 
Gashe (1994) estabelecem que, para que um micro-organismo seja considerado um bom 
produtor de enzimas extracelulares em meio sólido, é necessário que seu IE seja maior 
ou igual a 2,0, porém, próximo desse valor já pode ser considerado um bom produtor 
necessitando apenas alterar outras condições.

 

Figura 2. Halo de degradação da cepa de Talaromyces. A. verso da colonia. B. reverso da colônia. 

CONCLUSÃO

Com isso, para essa metodologia, a cepa endofítica que mostrou resultado positivo foi 
Talaromyces sendo uma cepa com potencial de produção de lipase, depois desse estudo, 
o processo seguinte é de quantificação da atividade lipolítica, através de fermentação 
submersa necessitando ser realizado em estudos posteriores, além disso, estudos mais 
aprofundados são necessários para otimização da produção em maior escala e purificação 
desta enzima para aplicações em áreas diversas. As demais cepas, necessitam de outras 
adaptações para a verificação de produção de lipase.

APOIO

Departamento de Micologia, Micoteca URM (University Recife Mycology) e Laboratório 
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de Biotecnologia da Universidade Federal de Pernambuco.
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